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Resumo: Este trabalho objetiva apresentar resultados preliminares da pesquisa em andamento
“O lugar do professor na exclusão escolar”, que investiga a expressão do fenômeno da exclusão
escolar na rede de ensino público municipal da cidade de Pelotas. Os resultados apresentados e
discutidos foram obtidos a partir da conclusão da primeira etapa da pesquisa, quando foi realizado
o mapeamento da realidade escolar da 1ª série do ensino fundamental da rede municipal de
ensino. Nesta investigação, utiliza-se o conceito exclusão escolar em sua dupla dimensão (Ferrari,
1999; Ferraro, 2004). De um lado, a exclusão da escola, que se refere tanto ao não acesso à
escola quanto à evasão da escola. De outro lado, a exclusão na escola, que remete à exclusão
operada dentro do processo escolar, por meio de mecanismos como reprovação e repetência.
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Abstract: This article presents the preliminary results of the ongoing research project
entitled “The place of the teacher in school exclusion”, which investigates the expression of
the phenomenon of school exclusion in the public schools of the municipality of Pelotas, RS,
Brazil. The results presented and discussed here were obtained after the conclusion of the
first stage of the research project, which consisted of mapping the school reality of  the 1st

grade in the elementary public schools of  Pelotas.  This investigation uses the concept of
school exclusion in its double dimension (Ferrari, 1999; Ferraro, 2004):  on the one hand,
exclusion from school, which refers both to non-access to school and to school evasion,
and, on the other hand, exclusion at school, addressing the exclusion operated within the
school process by means of mechanisms such as failing tests and repeating school years.
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pesquisa em andamento, “O lugar do
professor na exclusão escolar”, que
visa investigar a expressão do fenô-
meno da exclusão escolar na rede de

ensino público municipal da cidade
de Pelotas, estado do Rio Grande do
Sul. Esta pesquisa procura analisar a
exclusão escolar, buscando seus

1 Este trabalho foi apresentado na 30ª Reunião Anual da ANPed, realizada em Caxambu, MG (7 a 10 de outubro de 2007), no Grupo de Trabalho
Educação Fundamental, com o título: “A exclusão escolar na rede pública municipal de ensino: a história continua no século XXI”.
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do mostram que esse termo pode
transmitir a idéia de que o aluno “fra-
cassado” não progrediu durante seus
estudos, o que transmite uma imagem
negativa ao aluno. Da mesma forma
quando se aplica a responsabilidade
pelo fracasso à escola. Por fim, os
autores criticam o fato do conceito
sobre fracasso escolar centrar no alu-
no o problema do fracasso, esque-
cendo “a responsabilidade de outros
agentes e instituições como as con-
dições sociais, a família, o sistema
educacional ou a própria escola”
Marchesi e Pérez (2004, p. 17).

Embora existam muitos estudos a
respeito da evasão, da repetência e
do abandono escolar, pesquisar es-
tes fenômenos é importante por se
tratar de temas polêmicos, que conti-
nuam dividindo educadores no que
se refere aos fatores responsáveis
por sua produção. Mais do que isso,
o quadro de exclusão educacional
ainda está longe de ser resolvido. É o
que mostram os dados encontrados
nesta pesquisa, apresentados mais
adiante.

Se, por um lado, o problema do
acesso da população em idade esco-
lar ao sistema público do ensino fun-
damental está quase equacionado, re-
presentando um avanço para a edu-
cação brasileira, por outro, o diagnós-
tico do ensino fundamental no Brasil
revela um quadro alarmante e incom-
patível com as possibilidades econô-
micas do país. Segundo dados do
estudo “Geografia da educação bra-
sileira 2001”, divulgado em 2003 pelo
Instituto Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio Teixeira
(INEP), do total de alunos que ingres-
sam nos primeiros anos do ensino
fundamental, 60% não concluem o
ensino médio. De cada 100 crianças
que entram no ensino fundamental,
41 não terminam esse nível educaci-
onal. Os que concluem precisam de
10,2 anos. Outro dado importante diz
respeito à distorção série/idade. O
mesmo estudo do INEP mostra que

39% dos alunos têm idade superior à
adequada para as séries que cursam
(Brasil, 2003).

Também em relação às habilidades
de leitura e escrita das crianças e jo-
vens brasileiros, os resultados são
preocupantes. De acordo com o Sis-
tema de Avaliação da Educação Bá-
sica (SAEB), a partir da avaliação re-
alizada no mesmo documento (Bra-
sil, 2003), apenas 4,48% dos estudan-
tes de 4ª série no ano de 2001 apre-
sentavam um nível adequado ou su-
perior ao necessário para continuar
seus estudos na série seguinte. A
grande maioria dos alunos, 59%, en-
contrava-se nos estágios mais ele-
mentares de compreensão da leitura
e da escrita (Brasil, 2003).

A realidade desvelada por esses
dados é nítida. Um número muito sig-
nificativo de crianças passa pelo sis-
tema escolar sem alcançar os objeti-
vos desejados. Muitas delas não
aprendem a ler e a escrever na escola
brasileira. Portanto, apesar dos avan-
ços reconhecidos da educação no
Brasil, ainda temos uma escola que
continua não cumprindo com sua fun-
ção social. Sendo assim, a investiga-
ção da realidade da exclusão escolar
se impõe tanto pela sua pertinência
quanto pela sua atualidade.

A exclusão escolar e a
escola pública

A multirrepetência tem se mostra-
do um dos caminhos mais curtos para
a exclusão escolar. A exclusão, afir-
mada na escola, torna-se definitiva-
mente da escola (Ferraro, 2004). A tra-
jetória, às vezes, é curta, mas é sem-
pre dramática. As crianças que fra-
cassam repetem as séries, acabam
evadindo, saindo da escola e, não
raras vezes, jamais retornam. Como
mostra Abramowicz (1997, p. 166), “a
escola tem produzido desertores e
analfabetos”. Os atingidos por este
fenômeno estão entre uma popula-
ção muito bem definida. Segundo

componentes de produção e relacio-
nando-os com a formação docente,
com o processo de trabalho docente
e com as condições socioeconômi-
cas dos alunos e dos professores. Os
resultados aqui apresentados e dis-
cutidos foram obtidos a partir da con-
clusão da primeira etapa da pesqui-
sa, quando foi realizado o mapeamen-
to da realidade escolar da 1ª série do
ensino fundamental da rede munici-
pal de ensino.

Nesta investigação, utiliza-se o
conceito exclusão escolar em sua du-
pla dimensão, conforme demonstrou
Ferraro (2004). De um lado, a exclu-
são da escola, que se refere tanto ao
não acesso à escola quanto ao que
habitualmente se denomina evasão
da escola. De outro lado, a exclusão
na escola, que remete à exclusão ope-
rada dentro do processo escolar, por
meio de mecanismos como reprova-
ção e repetência.

Ferraro (2004, p. 48) explica que
não tem “a pretensão de sustentar
que a perspectiva da exclusão seja
melhor do que a do fracasso”. Estu-
dos como os de Maria Helena de Sou-
za Patto (1990) mostram a pertinência
e o alcance teórico-metodológico da
perspectiva do fracasso escolar. Tan-
to o conceito de fracasso como o de
exclusão têm se detido em analisar
fenômenos que “costumam ser de-
nominados de analfabetismo, não
acesso à escola, reprovação, repetên-
cia, defasagem nos estudos, evasão,
etc.” (Ferraro, 2004, p. 48). O que se
pretende é reconhecer a importância
de analisar esse fenômeno em toda a
sua complexidade.

Por outro lado, é importante reco-
nhecer o que observam Marchesi e
Pérez (2004, p. 17), uma vez que “o
termo ‘fracasso escolar’ é amplamen-
te difundido em todos os países e é
muito mais sintético que outras ex-
pressões, por isso não é fácil modifi-
cá-lo”. Todavia, também não é de-
mais realçar o que estes autores dis-
cutem sobre o fracasso escolar, quan-
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Ferreiro e Teberosky (1999, p. 20), “é
entre a população indígena, rural ou
marginalizada dos centros urbanos
que se concentram as maiores por-
centagens dos fracassos escolares”.

Essa realidade remete para a análi-
se deste fenômeno através do con-
ceito de exclusão escolar. Ferreiro e
Teberosky (1999, p. 20) sugerem que,
em vez de se referir ao abandono da
escola como “deserção”, ter-se-ia de
chamá-lo de “expulsão encoberta”.
Segundo as autoras, não se trata ape-
nas de uma mudança de terminolo-
gia, “mas de um outro referencial in-
terpretativo, porque a desigualdade
social e econômica se manifesta tam-
bém na distribuição desigual de opor-
tunidades educacionais”.

Oliveira (2006) investiga o apare-
cimento do conceito de exclusão em
periódicos nacionais e identifica os
contextos teóricos em que este con-
ceito passou a ser utilizado na pes-
quisa educacional. Segundo o autor,
na década de 1970 e 1980 o uso do
termo “esteve associado aos temas
da marginalidade cultural e da eva-
são-repetência, enquanto nos anos
1990 passou a ser utilizado em rela-
ção a uma variedade temática bem
mais ampla” (Oliveira, 2006, p. 131).
Ao analisar os primeiros 25 anos de
desenvolvimento deste conceito na
literatura educacional brasileira, Oli-
veira identifica os escritos de Ferraro
como precursores da construção des-
te conceito no Brasil. A novidade in-
troduzida por Ferraro são as fontes
utilizadas para o desenvolvimento do
conceito. Oliveira (2006) destaca a
referência a conceitos próprios da
obra de Marx e as formulações de
Paulo Freire. Como mostrou o pró-
prio Ferraro (s. d., p. 4), “a introdu-
ção do termo exclusão no estudo do
fenômeno escolar representa uma
mudança de perspectiva, tanto no
plano científico como no político”.

A concepção de exclusão envol-
ve questões complexas, como a situ-
ação de exploração ou marginaliza-

ção. Segundo Campos (2003), a ex-
clusão tem um sentido especial no
caso da educação. “Por envolver for-
tes aspectos simbólicos, a falta de
acesso à educação é um fator pode-
roso na determinação das situações
de exclusão” (Campos, 2003, p. 186).
Por outro lado, o simples acesso à
escola não é fator determinante de
inclusão social. A qualidade da apren-
dizagem e o próprio ambiente esco-
lar, ao mesmo tempo em que podem
ser fator de inclusão, podem contri-
buir para excluir outros tantos, “tan-
to objetivamente, pelas oportunida-
des diminuídas ou negadas, como
subjetivamente, pela vivência de ex-
periências de rejeição social e de não
reconhecimento de identidade” (Cam-
pos, 2003, p. 186).

Para Arroyo (1997), enfrentar os
mecanismos pertinentes ao tema do
fracasso passa por superar concep-
ções que o explicam como externo ao
processo de ensino e à organização
escolar. Para ele, não é simplesmente
a temática do fracasso que preocu-
pa, mas como este problema conti-
nua sendo encarado. Programas de
educação compensatória e aborda-
gens como a da privação cultural, das
carências sociais e nutricionais de
alunos e suas famílias representam
concepções que, embora superadas
no discurso, continuam balizando
intervenções pontuais bem como
políticas públicas.

Essas diferentes concepções fo-
ram estudadas por Angelucci e ou-
tros autores (Angelucci et al., 2004)
em um estudo introdutório do esta-
do da arte da pesquisa sobre o fra-
casso escolar na rede pública de en-
sino fundamental, partindo da pers-
pectiva histórica da pesquisa educa-
cional no Brasil. Revelaram verten-
tes que compreendem o fracasso es-
colar como problema essencialmente
psíquico, como problema meramente
técnico, como questão institucional
e como questão fundamentalmente
política. A partir deste e de outros

estudos, é possível observar a prati-
camente inexistência de pesquisas
que discutam o processo de fracas-
so escolar em relação à qualidade da
formação docente, sem deixar de le-
var em consideração os aspectos es-
truturais do sistema de ensino.

A literatura vem apontando (An-
gelucci et al., 2004) que não se pode
compreender o fracasso escolar como
resultado de variáveis individuais.
Mas, por outro lado, Nóvoa (1997, p.
32) chama a atenção para o fato de
haver “o reconhecimento de que não
é possível construir um conhecimen-
to pedagógico para além dos profes-
sores, isto é, que ignore as dimen-
sões pessoais e profissionais do tra-
balho docente”.

Já Abramowicz (1997, p. 165)
acrescenta o fato de que “o erro, o
fracasso e a repetência, que são vias
de ruínas, só podem ser definidos no
interior de uma prática específica e
definida, ou seja, cada escola produz
um tipo de aprendiz e de repetente”.
A forma de organização da escola
também é um elemento importante no
processo de produção do fracasso
escolar. Outras pesquisas apontam
para a importância de levar em consi-
deração os aspectos intra-escolares
sobre o desempenho dos alunos.

Segundo estudos de Damiani
(1999, p. 8), “as professoras [...] con-
sideravam um alívio poder culpar as
crianças e suas famílias pelo fracas-
so acadêmico enquanto se isentavam
de examinar os problemas de suas
próprias práticas”. A pesquisa desen-
volvida pela autora mostra que os
aspectos instrucionais da escolariza-
ção são mais eficazes na produção
do sucesso acadêmico e aponta, jus-
tamente, na direção da qualificação
profissional para a reversão do fra-
casso escolar. O sucesso escolar pre-
cisa da ação do professor. Segundo
Cava (1997, p. 90), enquanto estiver
sendo garantido à criança “apenas o
lugar do não-aprender, do não-saber,
estaremos negando-lhe a possibilida-
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de da positividade do conhecimen-
to: do aprender, do saber. Continua-
remos garantindo-lhe apenas o não-
lugar na escola”. O não-lugar é fruto
do processo de exclusão escolar.

Já Fernandes (2005) utiliza Bour-
dieu e Passeron (1975) para mostrar
que, ao não serem consideradas as
diferenças, as desigualdades iniciais
diante da cultura contribuem para as
desigualdades de aprendizagem bem
como de êxito escolar. Outra conclu-
são mostrada por Fernandes (2005,
p. 28) é a de que “crianças oriundas
de grupos social, cultural ou etnica-
mente marginalizados têm um rendi-
mento escolar inferior à média das
crianças dos grupos culturalmente
dominantes”. Estudos apontam na
direção de que, ao não dominarem
os códigos lingüísticos, simbólicos
e comportamentais da cultura domi-
nante da sociedade, acabam sendo
excluídos. Essa também é a aborda-
gem dos estudos culturais, que ob-
servam que as teorias racistas e a
Teoria da Privação Cultural ainda
hoje estão muito presentes. Elas es-
tabelecem um processo de culpabili-
zação dos alunos e de suas famílias
pela sua exclusão.

Na perspectiva dos estudos cul-
turais, Willis (1991) constrói uma ver-
tente que entende o fracasso esco-
lar como uma forma de resistência,
como uma maneira dos estudantes
pertencentes aos grupos marginali-
zados tanto social quanto cultural ou
etnicamente afirmarem sua diferença
e sua identidade. Em uma escola da
Inglaterra, estudantes, ao se contra-
porem às normas e regras escolares,
acabam se direcionando para o mes-
mo pólo dos demais alunos, isto é, a
classe operária inglesa.

Também há pesquisas que relaci-
onam a avaliação à exclusão escolar.
Fernandes (2005) mostra, a partir de
Lüdke (2001) e Paro (2001), que não
se pode imputar à avaliação a res-
ponsabilidade pelo fracasso escolar.
Mas também não é possível isentá-

la dessa responsabilidade. A reflexão
em torno da avaliação só teria senti-
do se estivesse atravessada pela re-
flexão sobre a produção do fracas-
so/sucesso escolar no processo de
inclusão/exclusão social.

Uma abordagem fundamental
para a compreensão da exclusão es-
colar passa pela problematização do
conceito de exclusão social. Segun-
do Guimarães (2003), na literatura in-
ternacional, diversos autores (Cos-
ta, 2001; Castel, 1998) afirmam que a
exclusão social foi primeiramente
adotada pelo discurso e pelas políti-
cas sociais. Por esta via, foi progres-
sivamente sendo incorporada pelo
discurso político.

Os primeiros autores que desen-
volveram estudos sobre esta cate-
goria foram os franceses. Foi por esta
via que o termo exclusão social se
espalhou por diversos países. Toda-
via, ainda hoje há teóricos que con-
cordam que esse é um termo que pode
ser controverso. Ele surge nos anos
1970 como referência aos excluídos,
aqueles que estão fora da rede de
proteção social. Castel (1998) afirma
que a exclusão social pode ser con-
siderada como o extremo do proces-
so de marginalização

Já na tradição britânica, a ênfase
da abordagem está direcionada aos
aspectos distributivos, discutindo as
diferenças entre o conceito de exclu-
são social e o de pobreza (Guimarães,
2003). Algumas críticas são feitas a
essas abordagens, como o reducio-
nismo e a recuperação da tradicional
e preconceituosa idéia de uma clas-
se inferior. Essas formulações aca-
bam entendendo a exclusão como
resultado da pobreza.

Há ainda um componente relacio-
nal na exclusão social. A partir de
Costa (2001), Guimarães (2003, p. 29)
mostra que esse componente seria
“resultado do acesso que sujeitos e
grupos são autorizados a ter com os
sistemas sociais básicos – as comu-
nidades, instituições, territórios aos

quais pertencem e recursos econô-
micos.”

Como mostra essa breve revisão
conceitual, o processo de constru-
ção do conceito de exclusão social
ainda está longe de ser encerrado. O
que se coloca no cenário dos estu-
dos acadêmicos é a concordância
implícita no que se refere à utilidade
dos conceitos sobre a exclusão so-
cial e, conseqüentemente, de exclu-
são escolar. Esta pesquisa procura
fazer uso desse conceito para me-
lhor compreender como a escola pro-
duz e reproduz o fenômeno da de-
serção, da repetência, da exclusão
escolar, em conexão com uma exclu-
são mais ampla, a exclusão social.

Metodologia

A pesquisa caracteriza-se por ser
um estudo de caráter exploratório,
descritivo e qualitativo (Bogdan e
Biklen, 1994). Exploratório porque
permite ao investigador aumentar
sua experiência e conhecimento em
torno de determinado problema (Tri-
viños, 1987), no caso, em relação ao
fenômeno da exclusão escolar nas
escolas municipais da cidade de Pe-
lotas. Descritivo porque irá descre-
ver quantitativamente como esse fe-
nômeno se distribui na rede munici-
pal de ensino. Por fim, a pesquisa se
caracteriza como qualitativa porque
fará uma análise qualitativa do pro-
cesso de exclusão escolar em quatro
escolas: nas duas escolas onde esse
fenômeno é mais intenso e, do lado
oposto, nas duas escolas onde o fe-
nômeno da exclusão escolar é me-
nos significativo.

O plano de pesquisa está sendo
desenvolvido em três momentos. No
primeiro momento, etapa já concluí-
da e que gerou os resultados apre-
sentados neste trabalho, foi realiza-
do um mapeamento da realidade da
primeira série do ensino fundamen-
tal de todas as escolas municipais
urbanas da cidade de Pelotas no sé-
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culo XXI, criando uma série históri-
ca do ano 2000 até o ano de 2005. A
pesquisa priorizou as escolas urba-
nas pelo fato de Pelotas ser um mu-
nicípio essencialmente urbano.

O mapeamento da realidade da 1ª
série do ensino fundamental da rede
municipal de ensino foi feito através
do levantamento, em cada escola, do
número de alunos matriculados no
início do ano; do número de alunos
transferidos ao longo do ano e seu
percentual; do número de alunos que
se evadiram ou abandonaram a esco-
la e seu percentual; do número de alu-
nos que tiveram a matrícula cancela-
da e seu percentual; da matrícula de
alunos no final do ano letivo, obtida
subtraindo da matrícula inicial os alu-
nos que foram transferidos, que se
evadiram ou que cancelaram a matrí-
cula; do número de alunos reprova-
dos e seu percentual, obtido em rela-
ção à matrícula no final do ano letivo;
do número de alunos aprovados e
seu percentual, obtido também em
relação à matrícula final; e do número
de alunos excluídos e seu percentual.

Para obter o número de alunos ex-
cluídos, partiu-se da definição de ex-
clusão escolar de Ferraro (2004), le-
vando-se em consideração os alunos
excluídos da escola, isto é, os alunos
evadidos ou que tiveram sua matrícu-
la cancelada, e os alunos excluídos
na escola, neste caso os alunos re-
provados. Dessa forma, o número de
alunos excluídos em cada escola foi
obtido somando-se o número de aban-
donos, o número de cancelamentos e
o número de reprovados. O percen-
tual de excluídos foi obtido tomando-
se este número em relação ao número
de matrículas no início do ano letivo.
Também nesta primeira etapa foi feita
uma revisão bibliográfica do concei-
to de exclusão.

Ao final dessa etapa, foram identi-
ficadas as quatro escolas que serão
objeto de análise na etapa seguinte,
as duas escolas de maior exclusão e
as duas escolas de menor exclusão

da rede pública municipal de ensino.
A metodologia adotada para a identi-
ficação das escolas que atendem aos
critérios de maior e menor exclusão
foi obtida com a aplicação do concei-
to estatístico de moda. Num conjunto
de observações ou distribuição de fre-
qüência, o valor de ocorrência mais
freqüente corresponde à moda (Huot,
1999). A moda, portanto, é o valor mais
freqüente em um conjunto de valores
numéricos. Assim, da representação
gráfica dos dados, obteve-se imedia-
tamente o valor que indica a moda ou
a classe modal. Segundo Huot (1999),
a moda é especialmente útil para re-
duzir a informação de um conjunto de
dados qualitativos, apresentados sob
a forma de nomes ou categorias, para
os quais não se pode calcular a média
e, por vezes, a mediana. Portanto, o
conceito de moda aplica-se perfeita-
mente à série criada com os dados de
exclusão da rede municipal de ensino
de Pelotas.

No segundo momento, será de-
senvolvido um estudo de caso em
duas escolas onde esse fenômeno
tem maior freqüência. Esse estudo
qualitativo será desenvolvido nessa
fase por permitir uma variedade de
fontes, além de retratar a realidade
de forma completa e profunda e en-
fatizar a “interpretação em contexto”
(Lüdke e André, 1986, p. 18). O ter-
ceiro e último momento corresponde
à investigação qualitativa nas duas
escolas com menor exclusão escolar.

Os achados da pesquisa

A rede pública municipal de ensi-
no da cidade de Pelotas possui um
total de 71 escolas de educação fun-
damental, sendo uma delas também
de ensino médio, e 25 escolas de
educação infantil. Das escolas de
educação fundamental, 38 são esco-
las urbanas e 33 são escolas locali-
zadas na zona rural. Apesar do nú-
mero de escolas da zona urbana e
rural ser próximo, a realidade dessas

escolas é bastante diversa, uma vez
que a quase totalidade das escolas
rurais têm um pequeno número de
alunos, sendo várias delas escolas
multisseriadas, isto é, que possuem
turmas com uma única professora
que atende alunos e alunas de dife-
rentes séries. Na grande parte das
escolas multisseriadas de Pelotas, as
professoras trabalham com alunos e
alunas de 1ª a 4ª série.

Essa realidade escolar é típica de
uma cidade urbana. O município de
Pelotas possuía 342.513 habitantes
no ano de 2005 (ITEPA, 2005),
93,72% moravam na zona urbana,
totalizando 317.283 habitantes. O
número total de alunos da rede mu-
nicipal, no ano de 2005, era de 23.651
alunos. Já o número de alunos na
primeira série do ensino fundamen-
tal, também em 2005, era de 3.749 alu-
nos. Destes, 3.232 alunos estavam
matriculados nas escolas urbanas, o
que representa 86,21% do total de
alunos na primeira série da rede mu-
nicipal de ensino.

A partir da metodologia especifi-
cada para a primeira etapa da pesqui-
sa, foram construídos os diversos in-
dicadores para a 1ª série do ensino
fundamental de cada uma das 38 es-
colas da zona urbana. O conjunto dos
dados das escolas foi agrupado por
ano, gerando a Tabela 1.

A coluna com os dados da exclu-
são foi obtida através da soma dos
dados das colunas abandono, can-
celamento e reprovação, isto é, os
alunos excluídos são aqueles que
não retornaram à escola ou que não
lograram aprovação na primeira sé-
rie. Com os resultados obtidos, é
possível verificar os dados alarman-
tes referentes à exclusão escolar no
município de Pelotas. No ano de 2000,
de 3.974 crianças matriculadas na 1ª
série do ensino fundamental, 259
deixaram de estudar (249 abandona-
ram a escola e 10 tiveram a matrícula
cancelada) e 1.226 crianças foram re-
provadas pelo sistema escolar, o que
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gera um total de 1485 crianças exclu-
ídas da/na escola, correspondendo
a 37,3% das matrículas iniciais. Isto
significa que, em média, de cada três
crianças matriculadas na primeira
série da rede municipal de ensino,
uma foi excluída do processo educa-
cional, amargurando o que Arroyo
(1997, p. 13) chamou de “indústria
da reprovação”. Para esse autor, há
uma valorização das instituições e de
profissionais que optam por selecio-
nar os “cobras” e eliminar os “medí-
ocres”. Essa “cultura da exclusão”
estaria encarnada no sistema esco-
lar legitimando esse processo.

Felizmente, esse percentual foi ca-
indo até o ano de 2002, quando atin-
giu o menor patamar do século XXI,
correspondendo a 28,56%. Após, vol-
tou a crescer atingindo, em 2005, o
percentual de 31,68%. O gráfico (Fi-
gura 1) permite visualizar esses da-
dos com a tendência mencionada.

Todavia, há que ressaltar que os
indicadores de exclusão representam
a média da rede. Ao analisar esses
dados por escola, o quadro é ainda
mais assombroso. Esse foi o passo
seguinte na busca da identificação
das duas escolas com maior indica-
dor de exclusão.

Tabela 1. Dados da 1ª série do ensino fundamental da rede de ensino municipal de Pelotas (RS).

Ano Matric. Inic. Transfer. Transfer. (%) Abandono Abandono (%) Cancel. Cancel. (%)

2000 3.974 289 7,27 249 6,27 10 0,25

2001 4.049 290 7,16 251 6,20 12 0,30

2002 3.382 312 9,23 122 3,61 6 0,18

2003 3.221 300 9,31 179 5,56 20 0,62

2004 3.199 245 7,66 163 5,10 21 0,66

2005 3.232 266 8,23 96 2,97 15 0,46

Ano Matric. Final Reprov. Reprov. (%) Aprovados Aprov. (%) Excl. Excl. (%)

2000 3.426 1.226 35,79 2.200 64,21 1.485 37,37

2001 3.496 1.163 33,27 2.333 66,73 1.426 35,22

2002 2.942 838 28,48 2.104 71,52 966 28,56

2003 2.722 756 27,77 1.966 72,23 955 29,65

2004 2.770 770 27,80 2.000 72,20 954 29,82

2005 2.855 913 31,98 1.942 68,02 1.024 31,68

Aplicando o conceito estatístico
de moda na série criada com o per-
centual de excluídos das escolas ur-
banas da rede pública municipal de
ensino, foi possível identificar as duas
escolas que atendem ao critério de
maior exclusão. Essas escolas serão
chamadas de A e B, respectivamente
a que tem o maior indicador de exclu-
são e a que tem o segundo maior per-
centual de exclusão escolar.

Os dados da escola A, constituin-
do uma série histórica do século XXI,
entre os anos de 2000 a 2005, estão
compatibilizados na Tabela 2.

Na escola A, apenas no ano de
2002 o índice de exclusão foi inferior
a 50%. Mesmo assim, atingiu um pa-
tamar de 45,35%, significando que
de 292 crianças inicialmente matricu-
ladas na primeira série do ensino fun-
damental, 156 fazem parte daquelas
que foram excluídas. Destas, 17 aban-
donaram os estudos. Nos outros
anos, em média, a cada duas crian-
ças uma ficou excluída do processo
educacional. O ano mais crítico foi o
de 2001, quando o percentual de ex-
clusão escolar atingiu 61,43%. O grá-
fico (Figura 2) representa o percen-
tual de exclusão ao longo do século
XXI.

A Tabela 3, referente à escola B, a
segunda da rede em termos de exclu-Figura 1. Indicadores de exclusão da 1ª série do ensino fundamental.

Ano
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são escolar. Como é possível obser-
var, o indicador de exclusão partiu,
em 2000, de um patamar de 27,85%,
consideravelmente abaixo da média
da rede municipal de ensino para
aquele ano, que foi de 37,37%. Toda-
via, praticamente dobrou no ano se-
guinte, quando atingiu 50%. De lá
para cá não retornou ao patamar do
ano 2000. Ao contrário, chegou ao
índice extremamente significativo de
69,44% em 2004, o que significa que,
de cada três alunos matriculados na
1ª série do ensino fundamental, ape-
nas um não foi acometido dos efei-
tos da exclusão escolar. Este indica-
dor ganha maior visibilidade se ana-

Tabela 2. Dados da 1ª série do ensino fundamental da Escola A.

Ano Matric. Inic. Transfer. Transfer. (%) Abandono Abandono (%) Cancel. Cancel. (%)

2000 279 22 7,89 47 16,85 0 0,00

2001 363 24 6,61 42 11,57 0 0,00

2002 344 35 10,17 17 4,94 0 0,00

2003 324 24 7,41 14 4,32 0 0,00

2004 336 21 6,25 37 11,01 0 0,00

2005 363 28 7,71 23 6,34 0 0,00

Ano Matric. Final Reprov. Reprov. (%) Aprov. Aprov. (%) Excl. Excl. (%)

2000 210 105 50,00 105 50,00 152 54,48

2001 297 181 60,94 116 39,06 223 61,43

2002 292 139 47,60 153 52,40 156 45,35

2003 286 159 55,59 127 44,41 173 53,40

2004 278 150 53,96 128 46,04 187 55,65

2005 312 167 53,53 145 46,47 190 52,34

lisado em conjunto com o número
inicial de matrículas, que foi de 36, o
menor em toda a série, criando uma
relação indireta entre número de alu-
nos e exclusão escolar.

O gráfico (Figura 3) mostra o cres-
cimento do problema da exclusão na
escola B. Fica visível uma tendência
a uma média em torno de 50%, isto é,
a exclusão escolar tende a afetar me-
tade das crianças que se matriculam
na primeira série desta escola. Os in-
dicadores da exclusão aqui constru-
ídos, entre outras possibilidades,
podem tornar-se um efetivo instru-
mento de gestão, permitindo não
apenas um diagnóstico preciso, mas

Figura 2. Indicadores de exclusão da 1ª série do ensino fundamental da
escola A.

também a possibilidade de se ante-
ver situações, possibilitando uma
intervenção preventiva.

A seguir, apresentamos os dados
das duas escolas que, na posição
oposta às escolas A e B, possuem os
menores indicadores de exclusão es-
colar. Essas escolas foram identifica-
das a partir da mesma metodologia
utilizada anteriormente, isto é, através
do conceito estatístico de moda.  Es-
sas são as escolas da rede que mais
sucesso escolar vêm apresentando
nos últimos anos. Essas escolas se-
rão chamadas de escolas X e Y, res-
pectivamente a que tem menor índice
de exclusão e a que tem o segundo
menor percentual de exclusão.

A escola X, apesar de se consti-
tuir como a que apresenta os meno-
res indicadores de exclusão da rede
pública municipal de ensino, depa-
ra-se com uma tendência crescente
de exclusão. Chama a atenção na
análise dos seus dados o fato de,
entre os anos 2001 e 2002, ter dupli-
cado seu indicador de exclusão. Cer-
tamente, a próxima etapa da pesqui-
sa, que propiciará uma análise quali-
tativa da realidade dessas escolas,
vai possibilitar uma melhor compre-
ensão desse fenômeno. Infelizmen-
te, a tendência atual é de crescimen-
to da exclusão escolar na escola X.

Ano
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Tabela 3. Dados da 1ª série do ensino fundamental da Escola B.

Ano Matric. Inic. Transfer. Transfer. (%) Abandono Abandono (%) Cancel. Cancel. (%)

2000 79 10 12,66 15 18,99 0 0,00

2001 66 3 4,55 14 21,21 0 0,00

2002 64 4 6,25 15 23,44 0 0,00

2003 101 13 12,87 27 26,73 0 0,00

2004 36 1 2,78 14 38,89 0 0,00

2005 42 1 2,38 7 16,67 0 0,00

Ano Matric. Final Reprov. Reprov. (%) Aprovados Aprov. (%) Excluídos Excl. (%)

2000 54 7 12,96 47 87,04 22 27,85

2001 49 19 38,78 30 61,22 33 50,00

2002 45 15 33,33 30 66,67 30 46,88

2003 61 27 44,26 34 55,74 54 53,47

2004 21 11 52,38 10 47,62 25 69,44

2005 34 15 44,12 19 55,88 22 52,38

Tabela 4. Dados da 1ª série do ensino fundamental da Escola X.

Ano Matric. Inic. Transfer. Transfer. (%) Abandono Abandono (%) Cancel. Cancel. (%)

2000 62 4 6,45 1 1,61 0 0,00

2001 62 3 4,84 1 1,61 0 0,00

2002 63 12 19,05 4 6,35 1 1,59

2003 58 14 24,14 0 0,00 1 1,72

2004 56 1 1,79 2 3,57 0 0,00

2005 55 3 5,45 0 0,00 3 5,45

Ano Matric. Final Reprovados Reprov. (%) Aprovados Aprov. (%) Excluídos Excl. (%)

2000 57 5 8,77 52 91,23 6 9,68

2001 58 4 6,90 54 93,10 5 8,06

2002 46 5 10,87 41 89,13 10 15,87

2003 43 7 16,28 36 83,72 8 13,79

2004 53 8 15,09 45 84,91 10 17,86

2005 49 7 14,29 42 85,71 10 18,18

Em 2005, o índice de exclusão atinge
o patamar de 18,18%, muito superior
aquele de 2000, quando era de ape-
nas 9,68%.

O gráfico (Figura 4) permite visu-
alizar melhor o crescimento do fenô-
meno da exclusão nessa escola. No-
vamente, este indicador acende um
sinal de alerta à comunidade escolar,
mostrando a necessidade de uma in-
tervenção urgente visando à recu-
peração dos indicadores de sucesso
escolar dessa escola.

A escola Y, da mesma forma que a
anterior, atinge o maior índice de ex-
clusão escolar no ano de 2005, abran-

gendo 22,92% dos seus alunos. Esse
índice mostra que praticamente um
em cada quatro alunos é atingido
pelos mecanismos da exclusão esco-
lar. O melhor percentual aconteceu
no ano letivo de 2002, quando, dos
92 alunos matriculados inicialmente,
nove foram reprovados, não haven-
do nenhum tipo de abandono naque-
le ano.

O gráfico de exclusão da escola Y
apresenta uma descontinuidade em
termos de tendência nos últimos
quatro anos. A tendência inicial de
diminuição da exclusão observada
nos três primeiros anos da série é

quebrada em 2003, quando quase
dobra o percentual de alunos excluí-
dos. Novamente reduz em 2004, mas
retoma um brusco crescimento, mais
do que duplicando seu valor em 2005.
Observa-se, com o auxílio do quadro
anterior, que as grandes oscilações
ocorreram a partir do momento em
que o número de matrículas diminuiu
e se tornou praticamente estável, em
torno dos 90 alunos.

Considerações finais

Com o auxílio do referencial teóri-
co utilizado até aqui e com os dados
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obtidos ao longo dessa primeira eta-
pa da pesquisa, fica evidente a gra-
vidade da exclusão escolar nas es-
colas públicas da cidade de Pelotas.
Apesar de o estudo quantitativo es-
tar restrito à 1ª série do ensino fun-
damental da rede pública do municí-
pio de Pelotas, é presumível inferir
que este fenômeno está latente em
outras redes públicas de ensino.

É possível estabelecer algumas
conclusões importantes com os da-
dos aqui analisados até o momento.
Se, de um lado, as pesquisas sobre
exclusão escolar revelam que a es-
cola se constitui como reprodutora
das desigualdades sociais e da do-
minação, por outro, revelam que, no
interior da escola, assim como na
sociedade, surgem contradições que
favorecem um embate de idéias e ati-
tudes que poderão provocar ruptu-
ras nos discursos e práticas desen-
volvidas nesse processo.

Fica evidente, também, que o pro-
blema da exclusão escolar está forte-
mente ligado a outros processos de
exclusão. Pesquisas consideram que
uma de suas causas prioritárias é a
falta de recursos materiais (Costa,
2001), bem como a falta de atenção a
aspectos subjetivos dos alunos. É
importante salientar que a vulnera-
bilidade relativa à evasão tem dife-

Figura 4. Indicadores de exclusão da 1ª série do ensino fundamental da
escola X.

Figura 3. Indicadores de exclusão da 1ª série do ensino fundamental da
escola B.

Tabela 5. Dados da 1ª série do ensino fundamental da Escola Y.

Ano Matric. Inic. Transfer. Transfer. (%) Abandono Abandono (%) Cancel. Cancel. (%)

2000 145 8 5,52 0 0,00 2 1,38

2001 156 3 1,92 0 0,00 2 1,28

2002 92 3 3,26 0 0,00 0 0,00

2003 90 3 3,33 1 1,11 0 0,00

2004 94 0 0,00 0 0,00 0 0,00

2005 96 4 4,17 0 0,00 2 2,08

 Ano Matric. Final Reprovados Reprov. (%) Aprovados Aprov. (%) Excluídos Excl. (%)

2000 135 25 18,52 110 81,48 27 18,62

2001 151 22 14,57 129 85,43 24 15,38

2002 89 9 10,11 80 89,89 9 9,78

2003 86 14 16,28 72 83,72 15 16,67

2004 94 11 11,70 83 88,30 11 11,70

2005 90 20 22,22 70 77,78 22 22,92

Ano

Ano
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rentes níveis e todos devem ser le-
vados em conta para que se possa
compreender por que os alunos eva-
didos, em grande parte, não retor-
nam à escola, apesar das propostas
de reinserção feitas pelo poder pú-
blico. Como mostrou Guimarães
(2003), o que as pessoas e a socieda-
de recebem em retorno a essa vio-
lência inicial é uma enorme dificulda-
de de reinserção desses jovens ao
contexto escolar.

Os dados relativos à exclusão es-
colar encontrados na rede de ensino
de Pelotas mostram a importância de
se investigar em profundidade as po-
líticas públicas na área da educação.
Além disso, os dados aqui apresen-
tados apontam para a necessidade de
se pesquisar a dinâmica da institui-
ção escolar, que é conhecida por ser
excludente, da mesma forma que a
sociedade em que a escola está inse-
rida. A investigação da vida da esco-
la, das crianças e jovens que nela es-
tudam e dos que vivem fora dela é
tarefa que a continuidade desta pes-
quisa impõe, em sua próxima etapa.

A cultura da excludência instalou-
se na espinha dorsal da organização
escolar. Essa cultura é que explica a
convivência das comunidades esco-
lares com os altos índices de exclu-
são escolar encontrados na rede pú-
blica de ensino pesquisada. Como
mostrou Arroyo (1997, p. 22), “sem
uma revisão profunda dessa ossatu-
ra, dificilmente podemos pensar numa
cultura do sucesso”. Só há ensino
quando há aprendizagem. Se não há
aprendizagem, não há ensino, não se
materializa o resultado da ação do tra-
balho docente, que é o trabalho pe-
dagógico. Portanto, a exclusão esco-
lar tem vínculo com diversos fenôme-
nos, que a complexificam e a expli-
cam. Não é possível naturalizar essa
relação. É necessário investigá-la na
busca do sucesso escolar.

A partir dos dados aqui apresen-
tados, foi constatado que a exclusão
escolar na 1ª série do ensino funda-

mental da rede municipal de Pelotas
está, em média, acima de 30%. Isto é,
de cada três alunos que se matricu-
lam na 1ª série do ensino fundamen-
tal, mais de um é tocado pela exclu-
são. O alto índice de exclusão chega a
69,44% no ano de 2004 em uma das
escolas mais atingidas por esse fenô-
meno. Assim, concluímos a primeira
etapa desta pesquisa. Agora, trata-se
de ir adiante, investigar qualitativa-
mente a realidade da exclusão na es-
cola e da escola (Ferraro, 2004) na rede
municipal de ensino de Pelotas.

A etapa que se segue, referente ao
estudo de campo qualitativo, vai pos-
sibilitar uma melhor compreensão
desses dados. Em especial, vai possi-
bilitar a produção de conhecimentos
que auxiliam na compreensão do pro-
cesso de exclusão escolar em aspec-
tos bastante complexos, como os
elencados na seção referente à meto-
dologia desta pesquisa. Se, por um
lado, fica evidente que a realidade da
exclusão escolar não pode ser abar-
cada e compreendida apenas com
dados quantitativos, é certo que não
é possível diminuir a importância dos
indicadores aqui obtidos e produzi-
dos. A compreensão e o entendimen-
to do fenômeno da exclusão escolar,
em toda sua complexidade, necessi-
tam de aporte teórico e, sem dúvida,

conhecimentos ancorados na dura
realidade encontrada ainda hoje na
escola pública brasileira.
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